
 
 
 
 

 

 

XX Congresso Brasileiro Científico de Comunicação Organizacional e 
Relações Públicas 

Mediação jornalística em ambiente plataformizado: formas e formatos de 
conteúdo no Instagram da TV Cidade Verde1 

 

Nariani de Sousa Lopes RODRIGUES2 

Universidade Federal do Piauí, Teresina, PI 

 

Resumo 

O artigo analisa a mediação jornalística em ambiente plataformizado a partir das formas 
e formatos de conteúdo adotados pelo perfil @tvcidadeverde no Instagram em um 
recorte de novos tempos pandêmicos. Parte-se da compreensão de que a organização 
de publicações nas redes sociais digitais revela mudanças na prática jornalística, 
tensionada pelas dinâmicas algorítmicas, métricas de desempenho e lógicas de 
visibilidade das plataformas. O estudo foi embasado pelos procedimentos netnográficos 
de Robert Kozinets (2014), vistos sobre o prisma da mediação proposta por Martín-
Barbero (1987), em diálogo com a Economia Política da Comunicação (EPC) de Vincent 
Mosco (1999) e a plataformização de Van Dijck (2020). Os resultados apontam para um 
constante processo de adaptação do jornalismo às exigências das plataformas digitais.  
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Introdução 

A pandemia da COVID-19 desencadeou um processo de ruptura em seus diversos 

desdobramentos, incluindo mudanças na comunicação. Discutir esse período não se 

limita à rememoração de um evento sanitário, mas constitui um esforço analítico voltado 

à ampliação das reflexões sobre as formas contemporâneas de ser, viver e comunicar 

em sociedade. A JOHNS HOPKINS UNIVERSITY (2026) estima que mais de 

677.000.000 de casos e aproximadamente 6.882.000 mortes foram decorrentes da 

pandemia no cenário brasileiro em um curto espaço de tempo. Diante disso, tornam-se 
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necessárias reflexões sobre as práticas no jornalismo, levando em consideração os 

desdobramentos do contexto do “novo tempo pandêmico”, que se baseia no anúncio da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) ao decretar o fim de emergência mundial da 

COVID-19. 

 

Problematiza-se como as notícias sobre a vacinação contra a COVID-19 são 

mediadas jornalisticamente no Instagram, em um contexto de novos tempos 

pandêmicos, considerando as formas e os formatos que estruturam essas mediações 

sob a influência das lógicas econômicas, técnicas e mercadológicas das plataformas 

digitais. O artigo traz contribuições ao estudo da mediação jornalística em ambiente 

plataformizado, a partir da investigação das formas e dos formatos adotados pelo perfil 

da TV Cidade Verde no Instagram, no qual é visível a incorporação de inteligências 

artificiais nas rotinas e nos processos produtivos do jornalismo. Parte-se do pressuposto 

de que a organização do conteúdo jornalístico nas redes sociais não se limita à 

adaptação técnica, mas implica reconfigurações na própria prática profissional, 

tensionada pelas métricas de desempenho, pela lógica algorítmica e por processos de 

automação, o que pode ser observado por meio das produções jornalísticas no ambiente 

digital. Notadamente, o observável mostra-se relevante para as inferências do estudo 

por integrar um dos principais grupos comunicacionais do território piauiense, com 

relevância em métricas de seguidores, alcance e atualizações diárias. 

O objetivo geral do estudo é refletir sobre a mediação jornalística em ambiente 

plataformizado, a partir das formas e dos formatos de conteúdo adotados pelo perfil 

@tvcidadeverde no Instagram, em um recorte de novos tempos pandêmicos. São 

objetivos específicos: analisar as publicações por meio das caracterizações de conteúdo 

que comunicam sobre a temática da cobertura vacinal da COVID-19 no território 

piauiense; discutir a produção de conteúdos noticiosos em suas possibilidades de 

formatos, funções e estruturação multimidiática que o Instagram disponibiliza aos 

usuários, jornalistas ou não. 

O recorte temporal da pesquisa para a realização das investigações compreende 

os meses de setembro a janeiro dos anos de 2023 e 2024. Os dados das publicações 

foram coletados manualmente e selecionados a partir da necessidade de responder ao 

problema de pesquisa proposto, considerando um conjunto de mais de 40 publicações 
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relacionadas aos novos contextos pandêmicos. Como caminho metodológico, adotou-se 

a netnografia, conforme proposta por Robert Kozinets (2014), por sua capacidade de 

abarcar a complexidade estrutural do ambiente digital, contemplando tanto as formas de 

apresentação dos conteúdos quanto os formatos multimidiáticos adotados pelo perfil 

noticioso. 

No que se refere às estratégias de análise dos dados, as publicações foram 

organizadas e categorizadas a partir de três eixos analíticos: relevância nas interações, 

inovação nos formatos e conteúdos temático-informativos. A análise considerou, no 

primeiro eixo, métricas de engajamento, como curtidas, comentários, compartilhamentos 

e marcações, associadas a uma leitura qualitativa das interações. No segundo, foram 

observados os recursos técnicos e narrativos utilizados nas postagens, como vídeos, 

carrosséis, elementos gráficos e estratégias de linguagem. Já no terceiro eixo, a análise 

centrou-se no conteúdo informativo, considerando critérios de clareza, utilidade pública 

e pertinência temática. As categorias criadas permitiram compreender as dinâmicas de 

mediação a partir das relações entre produção, circulação e engajamento no ambiente 

digital. 

O percurso metodológico também se adequa à análise das sociabilidades geradas 

pelas mediações tecnológicas, na medida em que busca interpretar os significados e 

percepções emergentes das interações observadas. Para tanto, foram utilizados os 

procedimentos da netnografia, tais como: (1) entrée cultural; (2) coleta e análise de 

dados; (3) ética de pesquisa; e (4) representação e avaliação, etapas fundamentais para 

a robustez e consistência metodológica diante da problemática proposta. 

O estudo busca aprofundar a compreensão da mediação no jornalismo a partir 

das contribuições da Economia Política do Jornalismo (EPJ), especialmente em Dourado 

(2012) e Andrade (2015), que permitem analisar as condições estruturais, produtivas e 

mercadológicas que incidem sobre a prática jornalística. Em diálogo com a Economia 

Política da Comunicação (EPC), fundamentada em Mosco (2016) e Bolaño (2018), o 

artigo incorpora a discussão sobre mercantilização, poder e dinâmicas de mercado que 

atravessam a circulação de conteúdos nas plataformas digitais. Já os estudos da 

mediação, ancorados em Martín-Barbero (1987) e Martins (2010), oferecem suporte 

conceitual para compreender a mediação jornalística em contextos sociotécnicos, 

contribuindo para a análise de uma mediação qualificada no ambiente plataformizado. 
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Os resultados preliminares apontam que a atuação do perfil da Cidade Verde no 

Instagram ora possui um dinamismo de uma mediação qualificada adaptativa à sua 

forma e formato, ora promove uma conduta estritamente mercadológica de constante 

adaptação às lógicas do engajamento no Instagram. O design das publicações reforça 

uma estratégia visual alinhada ao desejo de comunicabilidade direcionado para outras 

redes e para o portal de notícias da emissora, ao conduzir o usuário por, primeiro, mostrar 

que as redes são fontes de informação objetiva, fragmentada e que, portanto, o portal da 

emissora forneceria a notícia completa. Segundo, o site jornalístico gera renda para o 

Grupo Comunicacional, diferente do Instagram, onde não foram vistas publicações 

patrocinadas no perfil noticioso. 

As formas de conteúdo analisadas indicam uma predominância de reprodução de 

materiais oriundos do próprio portal, especialmente nas legendas, o que sugere uma 

baixa exploração das potencialidades narrativas e interativas do ambiente digital. A 

ausência ou uso limitado de recursos como emojis, hashtags e estratégias persuasivas 

aponta para uma mediação que ainda se ancora em modelos tradicionais de produção 

jornalística, como aponta Andrade (2015), pouco adaptados às dinâmicas 

comunicacionais das redes sociais. Esse dado revela não apenas uma escolha editorial, 

mas também uma limitação na apropriação das linguagens digitais, o que impacta 

diretamente o engajamento e a circulação dos conteúdos. Nesse sentido, os resultados 

indicam que a mediação exercida pelo perfil não se configura de forma plenamente 

inovadora, mas como um processo contínuo de ajuste entre práticas consolidadas do 

jornalismo e as exigências das plataformas, evidenciando como as mediações são 

tensionadas por interesses econômicos, formatos técnicos e disputas por visibilidade no 

ambiente digital. 
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